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O Espaço Saber surgiu em 2022, no bairro 

Tancredo Neves, na cidade de Boa Vista, capital 

de Roraima, como um espaço de leitura, cultura e 

convivência comunitária. Mais do que uma biblio-

teca tradicional, o projeto oferece um ambiente 

de aprendizagem lúdica e inclusiva, aproxi-

mando crianças, adolescentes e voluntários de 

diferentes áreas, além de promover experiências 

educativas que ampliam horizontes e fortalecem 

vínculos afetivos.

O principal objetivo da biblioteca é garantir o acesso 

gratuito à leitura literária para crianças da Rede 

Municipal de Ensino, em idade escolar entre 7 e 14 

anos, incluindo migrantes vindas da Venezuela, no 

contraturno escolar. O projeto alia práticas pedagó-

gicas e culturais para atender desafios específicos 

da população atendida, estimulando a participação 

ativa e a construção de conhecimento plural e 

significativo.

Durante sua trajetória, o Espaço Saber contou com 

o apoio da Fundação Abrinq, que possibilitou a 

ampliação do acervo e quali-

f icações para os voluntários, 

fortalecendo o atendimento 

e integrando a biblioteca 

à comunidade. A iniciativa 

também estabeleceu parcerias com escolas locais, 

o Centro de Memórias do Tribunal de Justiça 

de Roraima, a Feira da Agricultura Familiar, o 

Programa Saúde da Família da Secretaria Municipal 

de Saúde e coletivos culturais, como o grupo Divas 

do Samba — o primeiro grupo de samba feminino 

de Boa Vista.

O Espaço Saber promove diversas ações culturais e 

educativas, incluindo mediação de leitura, oficinas, 

saraus, lançamentos de livros e atividades de lite-

ratura e sustentabilidade, sempre incentivando a 

criatividade, a consciência ambiental e a cidadania 

entre os participantes. Ao longo de três anos de 

existência, o projeto consolidou-se como um espaço 

de pertencimento, acolhimento e formação cultural, 

inspirando crianças e famílias a imaginar e viver de 

forma coletiva, consciente e transformadora.
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Literatura e sustentabilidade: quando a leitura costura 

novos caminhos para a vida sustentável

O Espaço Saber transformou a leitura em um ponto de 

partida para a conscientização ambiental e o fortaleci-

mento de vínculos comunitários. A boa prática Literatura 

e Sustentabilidade nasceu do desejo de unir palavra, 

arte e meio ambiente em um único movimento, promo-

vendo aprendizado, reflexão e protagonismo social entre 

crianças, adolescentes e famílias do território.

A atividade foi desenvolvida com o objetivo de promover 

a integração entre crianças, mães e o Espaço Saber,

fortalecendo a ideia de que a literatura pode aproximar 

gerações, favorecer o aprendizado e criar laços afetivos. 

Por meio da leitura, as crianças descobriram novas formas 

de se relacionar com o conhecimento e com o mundo, 

percebendo que o aprendizado pode ser lúdico, colabora-

tivo e acontecer em espaços reais de convivência.

/ Para compartilhar
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A atividade foi idealizada a partir do reconhecimento de 

que a literatura pode ser um instrumento de transfor-

mação e diálogo com o mundo. A poesia, com sua leveza 

e ludicidade, foi escolhida como fio condutor da prática, 

por permitir uma abordagem sensível e envolvente do 

tema da sustentabilidade.

O processo começou com encontros de leitura de livros 

de poesia do acervo da biblioteca, incluindo obras doadas 

pela Fundação Abrinq. Entre os títulos explorados, o grupo 

escolheu Desfruta, da escritora roraimense Odara Rufino, 

como principal inspiração para a construção da prática. 

A partir dessa escolha, def iniu-se a temática central, 

Literatura e Sustentabilidade, com o objetivo de levar 

conscientização ambiental aos agricultores e agricultoras 

da Feira da Agricultura Familiar, promovida pelo Sebrae 

de Roraima.

As etapas preparatórias envolveram a mobilização 

de diferentes parceiros locais, como mães costureiras 

de participantes da Biblioteca, a fábrica LP Cortina, a 

Associação de Costureiras do bairro e o próprio Sebrae/

RR. Nas semanas que antecederam a ação principal, as 

crianças e os adolescentes se dedicaram com entusiasmo 

às tarefas, criando e customizando sacolas de papel inspi-

radas nas frutas nacionais, regionais e locais apresentadas 

no livro Desfruta. O comprometimento e a assiduidade do 

grupo revelaram o prazer em participar de cada etapa e a 

satisfação em ver o trabalho coletivo ganhar forma.
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Paralelamente, um grupo de mães voluntárias produziu 

sacolas retornáveis, a partir de materiais doados pela 

fábrica de persianas, costurando não apenas tecidos, mas 

também laços de pertencimento e consciência ambiental.

A biblioteca participou da Feira da Agricultura Familiar, 

em Boa Vista, com uma fala inicial de sensibilização sobre 

o uso de sacolas retornáveis, seguida da exibição do vídeo 

De onde vem? Para onde vai o plástico?, do Instituto 

Akatu. A equipe da biblioteca montou uma barraca que 

funcionou como um ponto de cultura e leitura dentro 

da feira. Para atrair o público e despertar curiosidade, 

realizou-se uma pescaria literária, em que os visitantes 

eram convidados a participar de um jogo e recebiam 

livros gratuitamente.

O impacto da ação foi visível e tocante. Kethellen, primeira 

integrante do Espaço Saber, relatou que a experiência a 

inspirou a desenvolver suas habilidades artísticas: “Gostei 

de perceber que consigo desenhar observando as árvores 

do quintal de minha casa”. Já a feirante Miriam Castro 

Lobato destacou que a atividade “pode trazer mudanças 

não só na mente, mas também no hábito de trocar 

sacolas plásticas por sacolas retornáveis”.

A costureira Sheila, principal responsável pela confecção 

das sacolas, afirmou: “Foi uma experiência muito bonita”. 

Seu talento, antes pouco reconhecido, chamou a atenção 

da diretora da Associação de Costureiras, que a convidou 

a integrar o grupo de forma permanente. O diretor-su-

perintendente do Sebrae/RR, Emerson Baú, também 

destacou a importância da iniciativa, afirmando que “a 

ação representa uma inovação ao integrar cultura, leitura 

e consciência ambiental no contexto da agricultura fami-

liar, fortalecendo o protagonismo dos produtores locais e 

ampliando o diálogo entre conhecimento e desenvolvi-

mento regional”.
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A experiência da iniciativa Literatura e Sustentabilidade

reafirma o papel transformador da leitura quando aliada 

ao cuidado com o meio ambiente. Ao costurar palavras 

e tecidos, o Espaço Saber mostrou que a literatura pode 

transbordar os livros e se transformar em gesto concreto 

de cidadania, capaz de semear consciência e espe-

rança. Mais do que um evento, a ação deixou marcas na 

memória coletiva, inspirando novas formas de viver de 

maneira sustentável e reafirmando que a leitura, quando 

plantada com afeto, floresce em atitudes que trans-

formam o cotidiano.
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O percurso vivido por cada biblio-

teca comunitária vai muito além 

das boas práticas apresentadas. A 

parceria com a Fundação Abrinq 

foi o f io condutor que costurou 

mudanças concretas e simbólicas, 

fortalecendo espaços, pessoas e 

propósitos. As formações, os livros 

e os equipamentos recebidos 

fortaleceram ambientes em acolhi-

mento, encontro e pertencimento. 

O propósito é abordar a leitura 

não como uma atividade isolada, 

mas um gesto coletivo, repleto de 

sentido e de afeto.

A reorganização dos espaços 

f ísicos, com acervos renovados e 

acessíveis, trouxe ainda mais cor, 

leveza e curiosidade às estantes. As 

equipes aprenderam novas formas 

de catalogar, registrar e cuidar 

dos livros, tornando o acervo mais 

vivo e próximo da comunidade. 
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As formações também buscaram ampliar o olhar sobre 

acessibilidade, equidade e diversidade, fortalecendo o 

papel das bibliotecas como territórios de inclusão e cida-

dania para crianças, adolescentes e a sociedade no geral.

Em cada território, floresceram experiências únicas. 

Oficinas de poesia e filosofia despertaram nas crianças 

o desejo de pensar e criar; encontros de reforço escolar 

e experimentos científicos trouxeram novos significados 

à aprendizagem; rodas de leitura, saraus e mediações 

com autores abriram espaço para o protagonismo juvenil 

e para a expressão de sentimentos; sessões de cinema 

educativo aproximaram o livro do audiovisual; e dinâ-

micas sobre sustentabilidade mostraram que a literatura 

também pode inspirar o cuidado com o meio ambiente. 

Houve ainda exposições, feiras de troca e of icinas de 

costura, que transformaram a leitura em um modo de 

tecer afetos e reconstruir laços comunitários.

Cada uma dessas ações é parte essencial dessa cami-

nhada. Elas demonstram o fortalecimento das bibliotecas 

como centros vivos de cultura, educação e convivência, 

espaços onde o conhecimento é compartilhado, a voz 

é valorizada e a leitura é celebrada como prática de 

liberdade.

Com o apoio da Fundação Abrinq, o objetivo proposto foi 

plenamente alcançado: as bibliotecas se tornaram mais 

estruturadas e as comunidades mais próximas da leitura. 

O projeto consolidou a rede de bibliotecas comunitárias 

como referência em transformação social e educativa, 

comprovando que o investimento em formação, estrutura 

e afeto é capaz de gerar impactos positivos e duradouros.

As bibliotecas comunitárias Raio de Luz, Rocque 

Pennafort, Betty Coelho, Tapete Literário e Espaço Saber 

reafirmam, juntas, que a leitura é uma força transforma-

dora capaz de atravessar muros, criar pontes e semear 

esperanças. Esse trabalho segue ecoando em cada página 

virada, em cada criança curiosa, em cada roda de conversa 

que se forma, provando que, quando a leitura encontra o 

território, ela se torna viva, resistente e essencial.
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